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ESTUDO QUíMICO E MICROGRAFICO DE 

MADEIRAS DA AMAZONIA 

RESUMO: Visando obter subsídios a Indústria Papelei 
ra, foram realizados estudos químico e microgr5fico 
das madeiras Alexa grandif lora Ducke (Melancieira), 
Apuleia rnolaris Spruce ex Benth (Muiratauâ), Aspidos 
perma oblongum A.DC. (Carapanaúba), Caryocar glabruin 
(Aubl) Pers (Piquiarana da T.F.), Caryocar viliosum 
(Aubi) Pers (Piqui&), Chimarrhic turbinata Ducke 
(Pau de Remo), Cordia goeldiana Huber (Freijô), Cou 
ratari sp (Tauari), Diptery odorata (Aubi) Willd (Cu 
maru), Eschwejlera amara (Aubi) Ndz (Matamatá Verme 
].ho), Geissospermum sericeum Bth et Ilook (Acarira-
na), Holopyxidium jarana (Huber) Ducke (Jarana), 
Hymenaea courbaril L. (JatobA ou Jutaí-Açu) , Hyrnena.ea 
parvifo lia Huber (Jutai Mirim), Hymenolobium excel 
sum Ducke (Angelim Comum), Inga alba (5w) Willd (In 
gaChichi), Licarnia micrantha Miq. (Cariperana), 
Manilkara huberi Standley (Maçaranduba), Mezilaurus 
itauba (Meissn) Taub. (Louro Itaúba) , Minquartia 
punctata (Radlk) Sleuner (Acariquara), Parkia multi 
juga Benth (Paricã Grande) , Pithecelobium elegans 
Ducke (Faveira Achut), Pithecelobiura racemoswn Ducke 
(Angelim Rajado), Pouteria guianensis Aubl (Abiura 
na ucuubarana), Sclerolobjurn chrysophyllum Poepp et 
Endi (Taxirana), Tachiga lia alba Ducke (Taxi Brasa 
co), Tachigalia myrmecophila Ducke (Taxi Preto) , Te 
tragastris altissima (Aubl) Swart (Breu Grande). Coa 
cluiu-se que as espécies Jarana, Melancieira, Pari 
ca e Piqui& deverao produzir polpas com elevado ren 
dimento e as espécies Jarana, Maçaranduba, Piguiá, 
Itaba e Acariquara poderio fornecer papéis com ex 
celentes índices de resistência ao rasgamento. Den 
tre as madeiras estudadas, a Piquiarana, Acariquara, 
Pau de Remo e Paricã, possuindo os mais altos mdi 
ces de coeficiente de flexibilidade, podem ser uti 
lizadas para a fabricaçao de papéis com boas resis 
tencias a tração. Finalmente, sugere-se que a utili 
zaçao das demais espécies seja feita somente em mi 
turas 
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1 - INTRODIJÇAO 

As importaç6es de celulose e papel pelo Brasil, em 1974, 
custaram praticamente US$ 349 milhões, correspondendo a um acrésci 

mo de 68% em relação às de 1973, embora esse aumento tenha sikio mo 

tivado mais pela elevação do preço unitário por tonelada do que pe 

los seus índices quantitativos (v.6-14) 

No Brasil, os Estados de São Paulo, Paraná, Santa Catari 

na e Rio Grande do Sul representam quase que a totalidade da produ 

ção de celulose e papel embora, ultimamente, já se venha notando 

o crescimento da Indústria Papeleira do Nordeste, à base do bagaço 

de cana. Por outro lado, na Região Norte, ainda que alguns proje 

tos já estejam em desenvolvimento, como é o da Jari Florestal e 

Agropecuária Ltda, para celulose utilizando como matéria prima a 

Gmeiina arborca, espécie de origem asiática que está sendo introdu 

zida com sucesso na Amaz3nia, praticamente não existe produção de 

celulose e papel. Deve-se fazer justiça, no entanto, ao pioneiris 

no da Fábrica de Celulose e Papel da Amaznia - FACEPA, que, embo 

ra cora uma produção estimada em cerca de 20 ton/dia, vem suprindo 

parte das necessidades locais, através da fabricação de papel-toa 

lha, higi&nico, Kraft, HD, manilha e outros. 

O Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Ümido-cPAIU/ 

EMBRAPI, há algum tempo, vem estudando as espécies latifoliadas da 

floresta amaztnica, na tentativa de oferecer subsídios à Indústria 
Papeleira. 

O presente trabalho oferece, através da análise química 

e do estudo micrográfico de 28 novas espécies, algumas caracterís 

ticas necessárias aos estudos de reflorestamento com essâncias pa 
peleiras. 
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2 - MATERIAL E MtTODOS 

2.1 - MATERIAL 

O material foi fornecido e identificado pelo Laboratório 
de Eotnica do CPATU e, na sua grande maioria, coletado entre os 
quilômetros 50 e 217 da Rodovia Santarém-CuiabL 

Após secagem em estufa elótrica, com circulação de ar 
quente, à temperatura do 40 ± 50C, foi transformado em cavacos, 
tendo as amostras reservadas para as anAlises químicas sido tritu 

radas em moinho de facas tipo Willey e tamisadas em peneiras de 40 
e 60 mcsh. 

Algumas características dendrológicas e anatômicas das 
espócies estudadas são vistas a seguir: 

Alexa grandif lora Ducke "Melancieira" 

Ârvore com flores vistosas e brancas. O fruto ó uma va 

gem grande, aveludada, de cor pardo-avermelhada; madeira branco-su 

ja, textura muito grosseira, sem valor comercial. A entrecasca (ama 

rela), exala forta choiro acre. É comum em Altamira, na vArzea ai 
ta do rio Amazonas e Baixo Madeira (v.6-5). 

Parônquima distinto a olho nu, tipicamente aliforme. P0 

ros distintos a olho nu, poucos (até 3 poros/mm 2 ), pequenos a mó 
dios (0,20-0,30mm). Linhaz vasculares distintas a olho nu, altas e 

retas. Raios no tapo visíveis somente sob lente, finos, numerosos 

e regularrnente espaçados; na face tangencial, são irregularmente 

dispostos. Camadas de cresqimento indistintas. 
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Apuieia molaria Spruce ex Benth "Muiratauá" 

Ârvore de grande porte (20 a 40m), podendo ultrapassar 

at5 50m de altura; casca lisa, ferrugíneo-clara ató vermelha. Fio 
res pequenas e brancas; madeira pesada (0,98g/cm 3), pouco utiliza 

da, a exceção no Tocantins onde oferece excelentes cascos para ca 

noas de cachoeira. Encontradas nas matas de terra firme na Amazô 

fia (v.6-5). 

Parónquima contrastado apenas distinto a olho nu, zonado 

em linhas onduladas envolvendo ou tangenciando os poros; estes só 

visíveis sob lente, muito numerosos e muito pequenos; predominante 

mente solit&rios. Raios no topo só visíveis com lente; na face ta 

gencial sua estratificação 6 visível a olho nu. Camadas de cresci 
mento demarcadas por zonas fibrosas escuras. 

Aspidosperma obi.ongum A. DC. "Carapanaúba" 

Ârvore de grande porte com tronco longitudinalmente sul 

cado. Folhas de 7-15cm de comprimento estreitamento oblongas. In 

florescancia terminal dicot6mica em cimeira com pedúnculo curto; 

o fruto t um folículo largamente oval ou orbicular. É muito encon 

trada no amazonas (próximo de Manaus), Território do Amapa e Guia 
na Francesa, sendo seu "habitat" preferido o solo de terra firme. 

Madeira muito pesada (0,95-0,97 g/cm3), cerne e alburno amarelados; 

grã direita, textura fina, cheiro indistinto e gosto amargo. Muito 

utilizada para cabos de ferramenta, lenha, carvão, remos, estacas 

e construção em geral (v.6-11). - 

aranquima contrastado, distinto sob lente, em finissi 

mas linhas irregulares, sinuosas aproximadas e contínuas. Poros vi 
síveis sob lente, pouco numerosos a numerosos (4-12/nu2 ), muito p 

quenos a pequenos, solitarios predominantes e raros geminados. Li 

nhas vasculares finas, altas e apenas notadas a sisipks vista. Raios 
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no topo finos, numerosos, vistos somente sob lente. Camadas 	de 

crescimento demarcadas por zonas fibrosas escuras (v.6-11). 

Caryocar giabrura (Aubi) Pers "Piquiarana da Terra Firme" 

Arvore de grande porte, freqüentemente de 25-30m de altu 

ra com 20 a 40cm de circunferéncia, ocasionalmente até 45m com 
220cm. Fuste cilíndrico, erecto, folhas opostas, pecioladas com fo 

líolos elípticos e ápice curtamente acuminado. Madeira çesada (0,76 
a 0,88 g/cm 3), cerne amarolo-pardacento, grã regular, textura xné 

dia, superfície irregularmente lustrosa, áspera ao tato, porém fá 

cil de trabalhar. Vegeta ospontaneamente em solos d3 terra firme e 
na várzea alta de solo arenoso (v.6-8 e 6-11). 

Parnquima contrastado apenas notado a olho nu, geralmen 

te difuso e em segmento do linhas muito finas e irregulares. Poros 

visíveis à simples vista, poucos (até 

(0,2 a 0,3xnm), solitários, geminados 

lhantes. Linhas vasculares visíveis a 

no topo muito finbs e só visíveis sob 

to demarcadas por zonas fibrosas mais 

3 por mIa2 ), médios a grandes 

obstruídos por tilos bri 

olho nu, retas e lcngas. Raios 

lente. Camadas de crescimen 

escuras (v. 6-2 e 6-11). 

Caryocar. vClloswn (Aubl) Pers "Piquiá" 

Arvore grande, com 20-25m de altura, fuste geralmente 

cilíndrico com folhagem densa. Casca grossa (2cm de espessura), ru 

gosa e persistente. Folhas grandes, semicoriáceas, opostas com pe 

dolo longo; inflorescéncia terminal com flores amarelo-pálidas; fru 

tos rupáceos de 6-8cm de comprimento. Madeira pesada (0,80 - 0,85 

g/cm3), cerne bege-amarelado, grã revessa, textura média; cheiro e 

gosto indistintos, fácil de trabalhar e alta durabilidade natural. 

Muito utilizada como dormentes em construção civil e naval, competi 

sado, estacas e assoalhos de armazéns. Vegeta nos solos de terra 

firme dos Estados do Amazonas e Pará, Território do Amapá, Guiana, 
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Suriname, Guiana Francesa e norte do Estado do Maranão 	(v.6-8 e 
6-11) 

Parnquizna contrastado, distinto sob lente; difuso em li 

nhas irregulares, muito finas, e anastomosadas formando com os 

raios um trama fino. Poros visíveis sem o auxílio de lente, poucos 
(ata 3 por mm2 ) médios a grandes (0,2 - 0,3mm), solitários, predo 

ininantemente múltiplos radiais e totalmente obstruídos por tilos 

brilhantes. Linhas vasculares so largas, longas e retas e bem dis 

tintas a olho nu. Raios no topo finos e numerosos, visíveis somen 

te sob lente. Na face tangencial são pouco perceptíveis sob lente 

e de distribuição irregular. Camadas de crescimento demarcadas por 

zonas fibrosas escuras (v.6-11 e 6-12). 

Chymarrhis turbinczta Ducke "Pau de Remo" 

Ârvore de porte alto (25 a 36m), casca lisa, folhas opos 

tas, pectolos simples, inflorescancia terminal com flores brancas; 

corola de tubo curto com 5 estames inseridos; ovário bilocular, e 

multiovulado. £ muito freqüente nas matas dc terra firme do Para 

(Moju, Rio Jari, Santarém) (v.6-18). 

Parônquima indistinto. Poros visíveis a olho nu, solit 

rios e mais freqüentes, múltiplos radiais dc 2-3, poucos numerosos 
(4-10 poros/rnm2 ), pequenos (0,10-0,20mm). Raios no topo bem distin 

tos a olho nu. Camadas de crescimento demarcadas por zonas escure 
cidas de fibra. 

Cordia gocidiana Huber "Freijô" 

Ârvore de porte alto (25-30m), folhas alternas com pacto 

lo atingindo até 5cm de comprimento, flores em geral brancas; tia 

deira medianamente pesada (0,48 - 0,63 g/cm 3), grã direita, textura 
m&dia, facil de trabalhar, não racha, não empena, usada na caistrtção 
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de hélice e de moderada dureza. Ocorre nas matas altas de 	terra 
firme na parte oriental da Antaz6nia e nas Bacias do Rio Tocantins 
e Xingu (v.6-9 e 6-20). 

Parênquima escasso, paravascular, confundível com os pró 

prios poros; estes visíveis a olho nu, pouco numerosos, médios a 
grandes, solitários e múltiplos. Raios no topo distintos a olho 

nu. Camadas de crescimento demarcadas por zonas fibrosas escuras. 

Couratari sp "Tauari" 

Arvore em geral de porte alto, folhas alternas, simples, 

coriáceas e peninérveas; inflorescancia terminal ou axilar em ca 

cho ou partícula, flores esbranquiçadas ou róseas, cálice com 5 a 6 

pétalas conadas na base; ovário ínfero, multiovuladd com estilete 
pequeno; fruto deiscente (pixtdio) (v.6-8 e 6-9). 

Parênquima contrastado apenas visível a olho nu, em li 
nhas finas, conc&ntricas aproximadas, e contínuas,formando com os 
F05 um reticulado uniforme. Poros distintos a olho nu, 	poucos 
(até 3 por inm2 ), pequenos (0,10-0,20mm), solitários e 	geminados. 

Linhas vasculares, distintas a olho nu, longas e retas. Raios no 

topo finos e bem distintos sob lente apresentando uniformidade na 

largura e no espaçamento. Camadas de crescimento demarcadas por zo 
nas fibrosas escuras. 

Dipteryx odorata (Aubl) Willd "Cumaru" 

Arvore de 30m de altura, casca lisa, apresentando sapope 
mas até lm de altura; folhas alternas, glabras; infloresc&ncia em 

partículas terminais curtas; ovário linear, glabrol-ovulado; estile 

te com estigma terminal. Fruto ovóide-oblongo de 5cm de comprimen 
to por 3cm de diâmetro. Madeira muito pesada (0,95 a 1,00 g/cm 3 ), 
cerne castanho amarelo-escuro; âlburno bege-claro e escasso; grã 
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irregular, textura média, gosto indistinto. Difícil de trabalhar ;  
porém muito utilizada para dormentes, cabos de ferramenta , moi 

rões, estacas, tacos para assoalhos, laminados, etc. Habita nas ma 

tas de vrzea alta e terra firme dos Estados do Parâ (Bragança, 

Alcobaça e Tapajós), Mato Grosso (Coruxubã); algumas vezes cultiva 

da na Guiana, Suriname, Guiana Francesa e Venezuela (v.6-5 e 6-11). 

Parnquima predominante aliforme simples, pouco visível 

a olho nu, bem distinto sob lente, às vezes vasic&ntrico e fornan 

do arranjos oblíquos. Poros bem distintos com auxílio de lente, nu 
inerosos (8-12 por rnm2 ), pequenos (0,1-0,2mm), solitários e múlti 

plos de 2 a 3 poros, raramente obstruídos por tilos. Linhas vascu 

lares altas e retas, visíveis a olho desarmado. Raios muito finos 

e numerosos, aproximados e bem distribuídos; na face tangencial 

apresentam estratificaço visível sem o auxílio de lente. Camadas 

e crescimento pouco demarcadas por zonas fibrosas escuras. 

Eochweilera amara (Aubi) Ndz "Matamatá Vermelho" 

Ârvore de porte médio (15 a 22m), às vezes grande, tron 

co de casca um tanto lisa. Florés branco-róseas, menores do que as 
de E. odora; frutos ligeiramente alongados e de casca corrugada. 
Madeira peSada (1,10 g/cm3 ) e muito freqüente nas matas de terra 
firme da Amazônia (v.6-2) 

Par&nquima contrastado, distinto sob lente, em linhas fi 

nas regulares bem distribuídas. Poros visíveis sob lente, muito 

poucos, pequenos a médios, solitários, múltiplos e obstruídos por 

tilos. Linhas vasculares distintas a olho nu, altas e retas. Raios 

no topo muito finos, distintos só sob lente. Camadas de crescimen 

to demarcadas por zonas fibrosas escuras. 



Gei000spermum cericeum Bth et Hook "Acarirana" 

Arvore pequena a mediana; bastante esgalhada, caracteri 

zada por seu tronco que é cheio de depress6es irregulares. Casca 
amarga ao paladar. Folhas alternas, pecioladas; infloresc&ncias la 

terais pedunculadas e multif loras. Madeira pesada (0,90 a 0,95 g/ 
cerne amarelo-escuro e alburno amarelado; grã regular para 

irregular, textura fina, cheiro indistinto, gosto amargo. Ë muito 

freqüente nas matas de terra firme dos Estados do Lmazonas e rara 

(Bragança, Gurupa, Almeirim, Médio Rio Tapajós, Õbidos e Faro (v. 

6-11 e 6-12 

Parênquima difu30, visível somente sob lente, raramente 

chega a formar linhas finas concantricas, irregulares sinuosas. PC 

ros pouco perceptíveis a olho nu, bem distintos sob lente, pouco 

numerosos a numerosos (até 7-12 por rnm2 ), pequenos (0,1-0,.2mm), so 

litários predominantes, raríssimos geminados. Linhas vasculares 

longas e retas. Raios no topo mais finos e numerosos, apenas por 

ceptíveis à simples vista; na face tangencial são irregularmente 

dispostos e pouco notados mesmo sob lente; na face radial são coa 

trastados. Camadas de crescimento visíveis a olho nu, bem demarca 

das por zonas fibrosas escuras associadas à finíssimas linhas ter 

minais do parnquima. 

Rolopycidium jarana (Huber) Ducke "Jarana" 

Arvore alta (20-30m), flores brancas com ligeira cobra 

ço róseo-palida (muito perfumada); grã direita e textura uniforme 

mente fina; madeira pesada (0,79 - 0,89 g/cm 3) e de boa qualidade. 

Ocorre no rara (Belterra, Rio Curtia-Una, Ilha de Marajó) e vegeta 

nas matas de terra firme (v.6-20) 

Parnquima distinto apenas a olho nu, em linhas um tanto 

irregulares, aproximadas, às vezes fusionadas e ligan.do-os -poros. 



lo 

Estes apenas distintos a olho nu, pouco numerosos a numerosos (5-

10 poros/irn2 ) so1itrios e raramente múltiplos de 2 a 3. Raios no 

topo só visíveis sob lente; na face tangencial no apresentam e! 

tratificaço. Camadas de crescimento demarcadas por zonas fibrosas 

e escuras. 

Hymenaea courbaril L. "Jatob" ou "Jutaí-Açu" 

Arvores às vezes muito grandes, encontradas na mata de 

terra firme e de varzea alta. A madeira é vermelho-pardacenta, pe 
sada (1-1,22 g/cm 3 ), dura, imputrescível e muito difícil de traba 

lhar. A forma típica da espécie é encontrada no Baixo Amazonas, no 

Tapajós, nos arredores de Manaus, na Guiana, Suriname, Guiana Fran 

cesa, América Central até as l½ntilhas (v.6-11). 

Parnquima bem distinto a olho nu, aliforme simples e em 

faixas terminais típicás, largas e afastadas. Poros bem visíveis a 

olho nu, poucos (até 3 por mm2 ), médios (0,15 - 0,20mm), solit 

rios, geminados, raros 3 poros em cadeias radiais, vazios e ocasio 

nalmente obstruídos por tilos. Linhas vasculares visíveis sem auxí 

lio de lentes altas e retas. Raios no topo, distintos a olho nu, 
apresentando certa uniformidade na largura e espaçamento; na face 
tangencial so curtos e irregularmente dispostos. Camadas de cres 

cimento poucos distintas. 

Hymenaca parvifo Lia 1-luber "Jutaí Mirim" 

Arvore de grande porto, frutos pequenos, madeira pesada 

(1,05 g/cm 3); resinosa imputrescível, muito utilizada para obras 

hidráulicas e dormentes. Ë freqüente em todo o Estado do Pará, ve 

getando nos solos de terra firme (v.6-5). 

Parênquima contrastado, bem distinto a olho nu, predomi 

nantemente aliforme e em faixas terminais irregularrente espaçadas. 
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Poros visíveis a olho nu, poucos, mêdios a grandes com predozninãn 

cia dos solitarios. Raios apenas notados a olho nu, no topo e na 
face tangencial. Camadas de crescimento distintas a olho nu e de 

marcadas por zonas fibrosas escuras. 

Hymenolobium exceloum Ducke "Angelim Comum" 

Árvore de grande porte (28-38m); folíolos freqüentemente 

opostos com pectolo aproximadamente de lrnm de comprimento. Inf lo 

rescência em partícula, com flores alaranjadas. O fruto é um legume 

plano, com uma a tr&s sementes. É encontrada no Estado do &aazonas 

(Parintins), Estado do Pará (Belém, Bragança, Alcobaça- Tocantins, 

Ilha Alta de Tajupá-Broves, Santarém, Baixo e Médio Trombetas). 

Seu "habitat" natural é o solo de terra firme. Madeira pasada (0,60-
0,90 g/cm3 ), cerne vermelho, alburno acinzentado, grã revessa para 

regular, textura grosseira, superfície lisa ao tato; utilizada pa 

ra dormentes, compensados, tornearia, tacos e objetos de adorno (v. 
6-8 e 6-11). 

Par&nquima abundante, bem distinto a olho nu, aliforme, 

confluente, formando faixas longas, afastadas e largas. Poros bem 

visíveis a olho desarmado, poucos (até 3 por mm2 ), médios a gran 
des (0,2 a 0,3rnm), solitários, geminados e em pequenas cadéias ra 

diais. Linhas vasculares distintas a simples vista, largas, vazias 

ou com resina óleo-escura. Raios no topo finos, notados apenas a 

olho nu, na face longitudinal apresenta estratificação visível sob 

lente. Camadas de crescimento demarcadas por zonas fibrosas escu 
ras. 

Inga alba (6w) Willd "Ingá chichi" 

Arvore do porte alto, atingindo até 35m de altura 	com 

tronco bastante grosso. Madeira pesada (0,61 g/cm 3), de cor róseo-
esbranquiçada; muito freqüente nas matas da terra firme dos Esta 
dos do Pará, Ixnazonas e Ceará (v.6-5). 
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Par3nquima apenas notado a olho nu, aliforme, notando-se 

ocasionalmente linhas terminais. Poros bem distintos a olho 	nu, 

poucos (ata 3 poros/Rim 2 ), m6dios (0,15 a 0,20rnxa). Linhas vascula 

res distintas a olho nu, altas e retas. Raios no topo distintos scb 

lente, finos e numerosos; na face tangencial são irregularmente dis 

postos. Camadas de crescimento demarcadas por zonas fibrosas escu 

ras. 

Licania micrantha Miq. "Cariperana" 

Arvore de 20m de altura, folhas de 10-15cm da comprimen 

te, base arredondada ou subcordada com ápice obtuso; pectolo espes 

se (6-8cm de comprimento) e transversalmente rugoso; estipulas lan 

ceoladas. Panículas tomentosas e pequenas; câlice ovado (v.6-15). 

Par6nquima contrastado, apenas distinto a olho nu, em li 

nhas finas, conc8ntricas, sinuosas, aproximadas e contínuas. Poros 

bem distintos a olho nu, poucos (ata 3 por na 2 ), pequenos a médios 

(0,15 -0,25mm)epr&ar.tnantatente solit5rios. Raios no topo finos e 

numerosos; na face tangencial sao finíssimos e apenas visíveis mes 

no sob lente. Camadas de crescimento indistintas. 

Manilkara huberi Standley ."Maçaranduba" 

Arvore de porte alto (20 a 40m) com 30 a 80cm de circun 

ferncia. Flores crenes no apice dos ramos e envolvidas por uma 

densa cantada de pelo5 ferrugíneos. Madeira muito pesada (0,90-1,00 

g/cm3), cerne vermelho escuro, alburno mais claro grã regular e 
textura média. Seu "habitat" natural é o solo de terra firme, apre 

sentando-se bem distribuída por toda a uil5ia Amazônica do Nordes 

te do Estado do Maranhão à Guiana Francesa, nas proximidades do 
Território de Roraima (Serra Grande e Caracaraí), Rondônia, Amapâ 

(Serra do Navio). (v.6-11). 
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Parênquima pouco distinto, visível somente sob lente, em 

finíssimas linhas sinuosas, aproximadas, concêntricas, as vezes in 
terrompidas e irregularmente distribuídas. Poros visíveis somente 

com auxílio de lente, numerosos (7 a 12 por mrn 2 ), pequenos (0,1 a 

0,2xnm), solitários, geminados, predominando longas cadeias radiais. 

Linhas vasculares distintas a olho nu, longas e rotas. Raios no to 

po muito finos e distintos somente com auxílio de lente. Camadas 

de crescimento demarcadas por zonas fibrosas escuras. 

Mzjtaurua itczuba (Meissn) Taub. "Louro Itaúba" 

Arvore de grande porte, atingindo atd 36m de altura. Fo 

lhas alternas, coriácaas, com pecíolo de 1,8-2,0cm, elípticas ou 

oblongas. Inflorescência em parilculas auxiliares, com flores verde-

amareladas de lmm; fruto baga de 2,5cm de comprimento. Madeira pe 

sada (0,54-0,85 g/cm 3 ), e  .rã direita, textura grosseira, muito sou 
citada entre as madeiras duras da I½maz6nia para cascos de canoas e 

navios por ser muito resistente ao ataque do Turu. Vegeta nos so 

los arenosos no inundáveis dos Estados do Pará (Õbidos), knazo 

nas, Mato Grosso (Nordeste) e na Guiana, Suriname e Guiana France 

sa (v.6-11) 

Parnquiina indistinto. Poros solitários e predominante 

mente geminados, pequenos, pouco numerosos, obstruídos por tilos. 

Linhas vasculares ditintas a olho nu, altas, retas e contendo re 

sina. Raios no topo muito finos, notados somente com auxílio de 

lente. Na face tan9e:cia1 s3o pouco perceptíveis, mesmo com ajuda 

de lente. Camadas dc cruscinento demarcadas por zonas fibrosas es 
curas. 

Minquartia punotata (Radik) Sleuner "Acariguara" 

Arvore de porte alto, tronco cilíndrico, folhas simples, 

alternas com margens inteiras, laig&at (13-20an-& comprimento) e 
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abruptainente acuminadas; flores brancas. Textura muito fina, albur 

no amarelo-marrom com espessura de 2,5-5,0cm. Madeira pesada (1,22 
g/cm3) de alta durabilidade quando em contacto com o solo; muito 

usada para postes e dormentes. Toda a planta segrega uma resina 

branca (v.6-6 e 6-20). 

Parênquirna difuso, pouco contrastado, distinto só 	sob 

lente, em linhas finas que se anastomosam formando com os 	raios 

trama irregular. Poros apenas notados a olho nu, numerosos 	(7-12 
por inm2 ), muito pequenos (0,1-0,2mm), solitários e predominantemen 

te geminados. Linhas vasculares apenas distintas a olho nu, numero 

sas, longas e finas, parcialirente obstruídas por substancia bran 

co-brilhosa. Raios no topo, muito finos, visíveis somente com auxi 

lio de lente; na face tangencial sao pouco distintos mesmo sob len 

te. Camadas de crescimento distintas a olho nu e demarcadas por. 
zonas fibrosas escuras. 

?arkia nultijuga Benth "Paricá Grande" 

Arvore grande com folhas alternas, muito grandes; altura 

comercial de 7 a 25m, flores brancas em capítulos. Fruto em legtn, 

glabro, lenhoso e indeiscente, de 20-30cm de comprimento. Madeira 
leve (0,50 a 0,55 g/cm3 ), cerne creme com listas róseas, ligeira 

mente lustrosa, pouco áspera ao tato, gra direita, textura média, 

sem gosto ou cheiro. Fácil de trabalhar, muito utilizada em caixo 

taria. É mais freqüente nos olos •  de várzea alta do estuário: do 
Amazonas (Belém, Rio Tocantins, Rio SolimBes, até o norte dó Terri 

tório de Roraima) (v.6-11). 

Par&nquima pouco contrastado, relativamente abundante, 

apenas visível a olho nu, distinto com lente, aliforme com aletas 

curtas. Poros visíveis à simples vista, poucos (até 3 por mm 2 ), p 

quenos a médios (0,1 a 0,3rnm), solitários, geminados e em cadeias 

radiais de 3 a 4 poros. Linhas vasculares distintas sob lente, 
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longas retas e vazias. Raios no topo bem distintos sob lente; na 

face tangencial so curtos e irregularmente dispostos. Camadas de 

crescimento associadas à finíssimas linhas de parnquima terminal. 

Pitheceiobium elegans Ducke "Faveira Achui" 

Arvore de grande porte, casca de cor ferrugínea, 	lisa; 

madeira modérMamente leve e branco-amarelada; textura grosseira 

e sem valor comercial. Seu "habitat" natural g o solo de terra f ir 
me de Alcobaça (Tocantins) e nos arredores de Cachoeira do Manga 

bal no Tapaj6s (v.6-5). 

Parônquima distinto a olho nu, aliforme com aletas cur 

tas e tamb&n vasic&ntrico. Poros distintos a olho nu, poucos (ata 

3 por rnm2 ), pequenos a médios (0,10-0,25rnxn), com ligeira predomi 

nncia dos poros so1itrios. Raios finos, só visíveis sob lente no 
topo e na face tangencial. Camadas de crescimento pouco distintas. 

Pithecclobiwn racernosum Ducke "Angelim Rajado" 

Arvoro de porte médio, rquis das folhas e inflorescn 

cia revestidos de curtos plos cinza-ferrugíneos. Folhas compo! 

tas, alternas, com pecíolo e râquis glandulíferos; pecíolo com 6 

-11cm de comprimento. Ficres racemosas, formadas de capítulos pe 
dunculados; flores S3sei3 ar.arelo-pâlidas. Madeira muito pesada 
(0,95 a 1,00 9/cm3 ), cerna castanho amarelo-claro sobre fundo ama 

relo-pardacento; alburno amarelo; grã revessa, textura média para 

grosseira. Ocorre nas matas de terra firme de toda a Amazônia até 

a Guiana, Suriname e Guiana Francesa (v.6-11 e 6-12). 

Par&nquima abundante, bem distinto a olho nu, vasic&ntri 

co e aliforme ligando 2 ou mais poros, formando trechos irregula 

res apresentando confluancias curtas e oblíquas, associando vârios 

poros, notando-se algumas linhas terminais. Poros visíveis a olho 
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desarmado, pouco numerosos (at6 4 a 7por mm 2 ) pequenos a zndios 

(0,1 a 0,3ntm) solitários, geminados. Raios no topo muito finos e 

numerosos, distintos só sob lente e. uniformes na largura e espaça 

manto.. Camadas de crescimento demarcadas por zonas fibrosas esc 

ras. 

Pouteria guianeneis Aubi "Abiurana ucuubarana" - 

A±vore de oortc m&iio (15 a 23rm), flores brancas. Madei 

ra pesada -  (1,10 9/cm3 ), de cor castanho-claro .e....castanho-escuro, 

cheiro e gosto irperceptíveis. Muito utilizada para carvão es 

teios, moir'ts,-tacos e assoalhos. Ocorre nas matas de terra firme 

de toda a I½mazônia (v.6-15). 

Par6nquima contrastado, distinto sob lente em finíssimas. 

linhas ccnc&ntricas, sinuosas, contínuas e tangenciando os poros. 

Estes apenas notados a olho nu, numerosos (7-12 poros/rum 2 ), muito 

pequenos. (atg 0, lOnun), solitários e predoininantemente múltiplos ra 

diais de 2 a 3 . poros, iazios e obstruídos por tilos. Linhas vascu 

lares distintas a. olho nu, altas e retas. Raios..no topo distintos 

sob lente, muito finos e numerosos. Camadas de crescimento demarca 

das por zonas fibrosas escuras. 

Solerolobiuri chryaophyilum Poepp et Endl "Taxirana" 

Arvore pecuena a grande, de flores axnarelo-pardacentas, 

pectolo oco,...e•-.habitt.do  por formiga taxi. A madeira é moderadainente 

pesada e.. de baixo vedor comercial; carne muito irregular, do róseo-

pâlido ao -castanho-claro; superfície irregularmente lustrosa e li 
sa ao tato; textura média e - grã tipicamente revesa .(v.6-5). 

aranquima distinto a olho nu, vasicêntrico. Poros dis 
tintos a.- vista desarmada, solitários e múltiplos de 2 a 3, poucos 
(até. 3. por nua2 ), pequenos..anédios (0,20 a 0,30rnm). Raios no. topo 
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muito finos, numerosos e distintas s6 sob lente. Camadas de cresci 

mento indistintas. 

Tachiga lia alba Ducke "Taxi Branco" 

Arvore de porte alto, que atinge o teto da floresta da 

mata virgem de terra firme. Copa frondosa sobre um fuste quase sem 

pre branco, bem cilíndrico e as vezes com pequenas sapopemas. pi 
nas das folhas são menores em comprimento e largura do que as de 

mais esp€cies de taxis. Inflorescancia em panícula com flores pc 

queninas, c&lice creme, corola e estames amarelos. A madeira é dc 

cor esbranquiçada, levemente amarela e moderadamente pesada (v.6-5). 

Parnquima visível a olho nu, aliforme com expans6es cur 

tas e vasicantrico. Poros bem visíveis a olho desarmado, poucos a 

pouco numerosos (3-4 poros/nua2 ), pequenos (0,15 a 0,20mm), solit! 

rios, geminados e em pequenas cadeias radiais, raramente obstrui 

dos por tilos. Raios no topo distintos sõ sob lente, finos e nume 

rosos; na face tangencial são pouco distintos sob lente e irregu 

lamente dispostos. Camadas de crescimento demarcadas par zonas fi 

brosas escuras. 

Tachigalia rnyrmeaophíla Ducke "Taxi Preto" 

Arvore de porte mediano (15-20m), ocasionalmente de 35m 

com 265cm de circunfer&ncia. Inflorescncia simples localizada nas 

axilas superiores dos ramos com flores de coloração amarelo-pálida. 

O fruto é um legume curto-estipitado, oblongo, plano e glabro. Lia 

deira rnoderadamente pesada (0,65 a 0,70 g/cm3 ); cerne castanho, 

alburno amarelo-claro, gosto indistinto, textura média e grã regu 

lar (v.6-5) 

Parnquima distinto a olho nu, predominantemente vasicn 

trico. Poros bem visíveis a olho desarmado, poucos (atá 3 por 



pequenos a médios (0,15-0,20rnm ), solitãrios com ligeira predomi 
n&ncia dos geminados. Linhas vasculares distintas a orno nu, altas 
e retas. Raios no tcpo finos e apenas distintos sob lente; na face 

tangencial são irregularmente dispostos. Camadas de crescimento de 

marcadas por zonas fibrosas escuras. 

Tetragastria altiasirna (Aubi) Swart "Breu Grande" 

Arvore glabra ou quase, de porte médio (15 a 20m), 	fo 

].has imparipenadas, folíolos pouco numerosos, brevemente peciola 

dos, oblongos ou elípticos oblongos, mais ou menos acuminados; in 

florescancias auxiliares ou em panículas pouco ramificadas; flores 

pequenas com pedicelo curto e pequenas brácteas sésseis, hermafro 

ditas ou unissexuais. Madeira moderada.mente pesada (0,61 - 0 0 78 g/ 
cm3). Alburno relativamente largo, grã irregular, textura fina e 

uniforme (v.6-4 e 6-11). 

Parênquima indistinto, poros bem distintos sob 	lente, 

numerosos (7-12 por mm2 ), muito pequenos (até 0,1nun), solitários, 

geminados e em grupos radiais de 3 poros. Linhas vasculares lon 

gas, retas e dïstintas a olho nu. Raios no topo visíveis sob len 

te, finos e numerosos. Camadas de crescimento demarcadas por zonas 

fibrosas escuras. 

2.2 - METODOS 

2.2.1 - Anãlises QuTrnicas 

Para as análises químicas, as amostras, após trituração 
e tamização em peneiras de 40 e 60 mesh, foram submetidas aos méto 

dos preconizados pela Technical Association of the Pulp and Paper 

Industry - T2PPI (v.6-19) e pela Associação Técnica Brasileira de 

Celulose e Papel .- ABCP (v.6-l), constantes de: Voláteis a 105 0C, 
Resíduo.Mineral Fixo, Celulose Cross e Bevan, Lignina, Pentosanas, 
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Solubilidade em Agua fria, ãgua quente e NaOH a 1% e Extrato A]. 

cool/Benzol. 

2.2.2 - Estudo tiicrogrfico 

Para o estudo microgrfico, a dissociaçao dos fragmentos 

do lenho foi efetuada com ãcido nítrico a 10%, a quente. O mate 

rial dissociado foi lavado e posterioente tratado com safranina 

hidroalcoóiica a 1%, sendo a montagem provisória realizada com gil 
cerina. 

Na mensuração da largura e do lúmen das fibras foi utili 

zado um microscópio comum com aumento de 400x e, na mensiraçao do 

comprimento, um projetor Zeiss adaptado a um microscópio com obje 

tiva de 6,3x. 

As avaliaç3cs das grandezas obedeceram as especificaç6es 
de Chattaway (v.6-3) 

3 - RESULTADOS 

3.1 - ANALISES QUÍMICAS 

O Quadro 1 agrupa os resultados obtidos nas analises guI 
micas. 

3.2 - CARACTERÍSTICAS MICROGRAFICAS DAS FIBRAS 

Foram efetuadas mediç3es de comprimento, largura e lúmen 

das fibras, calculando-se, dessa maneira, o comprimento relativo 

(relaço entre o comprimento e a largura da fibra); o coeficiente 

de flexibilidade (relaço entre o lúmen e a largura da fibra) e a 

espessura da parede, de cada espócie. 
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Essas mediç6es foram distribuídas em classes e são apre 
sentadas por espécie nos Quadros de nQ 3 a nQ 87 

Uma melhor avaliação do comprimento das fibras pode ser 

feita através da observação do Quadro 2 e a análise conjunta das 

espécies é feita no Quadro n9 87. 

4 - DISCUSS7O E CONCLUSOES 

4. - ANALISES QUIMICAS 

Observando-se o Quadro 1, verifica-se que as espécies P1 

qui&, Paricá, Jarana, Melancieira e Piquiarana apresentam elevados 

teores de celulose. Sabendo-se que madeiras contendo altas percen 

tagens em celulose, de urna maneira geral, fornecen cozimentos com 

elevados rendimentos, deve-se esperar bons resultados para as mes 

mas, excetuardo-se a Piquiarana, face ao elevado teor do solubili 

dade em NaOH a 1% e de solubilidade em água quente determinados e 

que indicam a degradação de hemicoluloses e presença do açúcares 

pouco polimerizados. 

Os índices relativos às solubilidades em água quente e 
NaOH a 1% são bastante elevados para as espécies Muiratauá, Frei 

jó, Tauari, Matamatá Vermelho, Jutai-Açu, Jutaí-Nirim, Acariquara 

e Faveira, o que sugere, também, baixos rendimerkos. 

Os 'maiores teores de lignina encontrados nas madeiras Pi 

quiarana, Pau de Remo, Acarirana, Pibiurana Ucuubarana e Angelim Ra 

jado indicam que seus cozimentos deverão ser realizados em condi 

çEes mais enérgicas de Âlcali Ativo e Tempo para que sejam obti 

das polpas com quantidades de rejeito não superiores a 2%. 

As demais espécies não apresentaram resultados que mere 

çain ser destacados. 
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4.2 - CARACTERISTICAS UICROGSAFICAS DAS FIBRAS 

De um modo geral.7 as madeiras estudadas foram classifica 

das como pesadas (0,75 a 0,95 g/cm 3) à muito pesadas (0,95 9/cm3 ) 

e apresentaram-se constituidas por fibras de paredes finas (57%) o 

médias (43%) 

Fundamentalmente, as resistências ao Estouro e Dobras de 

um papef são inversamente p:oporcionais à densidade da madeira e 

espessura da pareda das fibras, embora a resistncia ao Estouro 

ainda mantenha relaçso direta com o teor de pentosanas. Assim, os 

melhores valores da resist&ncia ao Estouro e Dobra3 deverão ser es 

perados para os pr.pis f&bricadcs xin as esp&ies: Parica, Jarana, Jutai-

Açu, Melancieira, Piquiarana, Piqui5, Inga, Itaüba ePigeJimRaja. 

Considerando-se que a resistência ao rasgamento & função 
direta do comprimento das fibras, do comprimento relativo (relação 

entre o comprimento e a largura da fibra), da percentagem de celu 

lose e da densidade da madeira, são previstos bons resultados para 

as espécies: Jarana, Maçaranduba, Piqui&, ItaGba e Acariquara. 

O coeficiente de flexibilidade (relação entre o lümen e 

• largura da fibra) rn:itcno uma relação direta com a resistência 

• tração permite antever resultados mais elevados para as espécies: 

Piquiarana, Paricã, Pau c.e Rcrao e Acariquara. 

Finalmente, sugere-se que as madeiras Muiratauá, Natama 

tA Vermelho, Jutai-Mtrin, Arigelim Comum, Cariperana, Taxirana, Ta 

xi Branco, Taxi Preto, Breu, Ingã Alba, Tauari, Fraijó, Pau de Re 

mo, Cumaru e Abiurana Ucuubarana somente sejam uti lizadas em mistu 

ras com outras espécies. 
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MELO, C.F.M. de & GOMES, J.I. Estudo gtii-

nico e microgrfico de madeiras 	.da 

Amazônia. Bõl&i, CPATU, I979 ;7Op. 

municadp. Tcr*icq., ;ts•). 

ABSTRAC!1i ip order, to obtain subsidies to 
be use zi, .pape jn4ustzy:: cher4 cál 
and rntcrogràphic stu4ie.. wer&rade cri .tie 
following wooçl species. 4iexa grandsf lora 
Puble • Welai,cieirai,r Apitleiá ipolaria.•Spri 
ex Senth (Muiratau), Aspsdoeperma oblongum 
A.DC.. (Carapanaüba), Çcwyçcar gt.abru'n - (I.ibl) 
Pers (Pqüiarana. da Terra Firme), Cargocar 
villoaum(Aubl) Pers (Piqui), Chimarrhia 
tu'b inata Ducke (Pau de Remo), Cordia goaZ-
diana Huber (Freijô), Couratari ap (Taua 
ri) , Dipterya odorata (Aubi) Willd (Ctraru), 
Séczweilera amara (Aubi) Ndz (Matamata 
Vergielho), Gei8sospermum sericeum Bth et 
Hook (Acariraria), Holopyxidium jarana 
(Huber) Ducke (Jarana), Hyrnenaea courbaril 
L. (Jatobã or Jutaí-Açu),Hymenaea parvi 
folia Huber (Jutaí-4lirim), Hymcnolobium 
excelaum Duche (2\nge1im Comum), Inga alba 
(5w) Willd (Infl Chichi) , Licania micranth4 
Miq. (Cariperana) , Manilkara huberi Stwidley 
(Maçaranduba) , Mezilaurue itauba (Meissr)ï 
Taub. (Louro Itaúba), Minquartia punotata 
(Radik) Sleuner (Acariquara), Parkia muZ-
ti juga Benth (Paricá Grande), Pithecclobium. 
elegant Drke (Faveira Achui), Pitheceiob4&n 
raccmoswn Dudce (2ngelim Rajado), Pouter.Qz, 
guianensio Aubl (Abiurana Ucuubarana)., 
Sclerolobium chrysophyllum Poepp et -IEn4, 
(Taxirana), Tachigalia alba Ducke 	Taxi. 
Branco), Tachiga lia myrmeoophila 	Dtçke 
(Taxi Preto), Tetragastris altissima (Ai$].) 
Swaxt (Breu Grande). It was concluded that 
Jarana, Melancieira, Paricá and 	Piquiá 
species will produce high yield pulp and 
Jarana, Maçaranduba, Piquiá, Itaüba and 
Acariquara species will produca paçer with 
a very good tear resistance.Prnigthewocds 
studied the Piquiarana, Acariquara, Pau 
de Remo and Paricá which have the higheât 
coefficient index of flexibility can be 
used for papa producticn with good 	break 
Ltsistanc2. Fir.ally, it is suggasted that the 
utilizaticn of the cthers species should 
used onlyin mixtures. 
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5 - ANEXOS 

5.1 - Quadro 1 - ANÂLISES QUINICAS 

D E T E R N 1 N A Ç õ E S (%) 
Madairas 	 1 	isjdw l Âgua1 (fieua I 	1% 1ttn1 

Inenzolj nas 

M3].anciein 59,71 23,09 0,39 5,65 13,49 15,51 3,03 13,51 
Muirataufi 51,40 17,50 0,48 5,87 12,72 27,43 4,31 13,90 
Carapanaüba 53,46 26,42 0,34 3,15 4,25 10,40 2,39 12,51 
Piflarana da 'Iërra 
Finta 58,70 30,09 0,39 6,28 8,81 20,05 2,65 13,55 
Piqui 61,85 25,39 0,44 4,10 5,31 15,57 2,96 13,47 
Pau da Itrio 49,75 33,21 0,71 4,36 6,37 14,63 2,94 8,85 
Fzeijô 45,23 28,34 0,91 5,46 9,91 27,62 7,87 14,79 

uari 53,59 28,77 0,62 4,59 8,40 20,06 4,33 11,91 
Cinxu 53,39 25,06 0,14 5,74 6,74 15,73 4,62 12,74 
RatmutS Vemn3Iho 53,36 24,61 0,50 3,87 7,51 20,11 2,57 14,21 
karirana 46,93 34,36 0,77 2,88 3,07 11,83 3,07 11,23 
Jarana 58,89 25,37 0,43 4,38 5,57 14,21 3,95 15,40 
Jutaí-l½çu 54,38 18,54 0,26 4,79 11,88 27,26 3,72 17,78 
Jutat-Nirflu 52,31 18,89 0,43 6,54 9,71 25,44 3,90 16,19 
kige]JmCatium 56,28 28,29 0,74 4,40 6,31 13,98 3,02 13,31 
Ing 51,72 27,72 0,27 4,86 6,00 18,07 4,31 11,65 
Cariçerana 53 0 80 26,55 0,41 2,82 5,09 14,98 2,07 14,69 
Maçarandiba 50,46 24,84 0,18 7,43 8,94 19,24 7,51 15,48 
Ita3a 55,17 27,28 0,22 3,05 4,67 16,34 6,05 12,58 
Icariquara 50,66 23,95 0,34 7,07 10,17 21,19 5,82 10,74 
Paric 61,80 21,32 0,70 2,96 4,49 16,37 1,97 14,62 
Peira ±uí 	. 55,81 21,26 0,54 6,06 8,08 20,13 4,72 .12,77 
Pngelim Rajado 57,58 29,27 0,38 4,12 6,04 15,80 3,43 13,00 
?biurana Ucutbaxana 55,25 31,42 0,66 3,87 5,25 13,26 4,25 9 0 50 

d.rana 54,26 28,16 0,14 3,22 5,28 15,08 3,13 13,12 
Taxi Branco 53,31 24,22 0,30 5,52 7,52 17,78 4,95 13,79 
T-a,d. Preto 57,10 20,92 0,45 3,77 6,60 15,75 2,24 11,93 
Breu 57,66 22,60 0,63 2,73 4,50 17,07 3,40 14,73 
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5.3 	- Quadro 3 - DISTRIBÜIÇ10 EH 
COMPRIFIENTO DAS 

CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) DO 
FIBRAS DE MELANCIEIRA 

- 
Fregüncia 

Classe x 
Simples Acumulada 

851- 948 900 3 3 
948-1045 997 O 3 
1045-1142 1094 8 11 
1142 - 1239 1191 9 20 
1239 - 1336 1288 15 35 
1336 - 1433 1835 10 45 
1433 - 1530 1482 20 65 
1530-1627 1579 15 80 
1627 - 1724 1676 12 92 
1724-1821 . 	 1773 6 98 
1821 - 1918 . 	 . 	 1870 2 100 

5.4 - Quadro 4 - DISTRIBUIÇ0EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) DA 
LARGURA DAS FIBRAS DE MELANCIEIRA 

- 	 . 	Fregü&ncia 
riacca a 

Simples Acumulada 

22.4 - 25.6 24.0 35 
25.6 - 28.8 27.2 . 	 7 42 
28.8 - 32.0 30.4 3 45 
32.0 - 35.2 33.6 O 45 
35.2 - 38.4 36.8 . - 	 48 
38.4 - 41.6 40.0 2 . 	 50 
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5.5 - QuadroS- DISTRIBUIÇ70 EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM LIICRA) DÜ 

LUMEN DIAS FIBRAS DE MELANCIEIRA 

Freqüência 
ClaSse 	 tx 

- Simples 	Acumulada 

10.8 -13.2 12O 35 35 

13.2 - 15.6 14.4 . 	 0 

15.6 -.18.0 :16.8 10 45 

18.0 - 20.4 19.2 .. 	O 45 

20.4 :22.8 21.6 O 45 

22.8 -. 25.2 .23.0 ... 	s 50 

5.6 - Quadro 6 - DISTRIBUIÇiO EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 

COMPRIMENTO DAS FIBRASDE MUIRATAfl 

- 	 Freqüência 	- 
Classe 	

• :. Simples 	AcSulada 

1020 - 1080 1050 5 5 

1080 - 1140. 1110 18 23 

'1140H 1200 11-70 24 47 

1200.- .1260 123C.. .1 	.. 

1260 -.1320 .i290 , 	 22 80 

1320 -: 1380 :1350 10 90 

1380 -.1440 1410 .5 95 

1440 - 1500 1470 . 	 :2 
. 

1500 - 1560 1530 1 98 

1560- 1620 :1590 . 	 O 98 

1620 - 1680 1650 2 -100- 
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5.7 - Quadro 7 - DISTRIBUIÇO EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) DA 

LARGURA DAS FIBRAS DE MUIRATAU 

- 	 Freqt.Gncia 
Classe 	 x 

Simples 	Acumulada 

- 	 16 2 2 

-. 	 20 48 50 

5.8 - Quadro 8 - DISTRiBUIÇO EM CLASSES DMS MEDIDAS (EM MICRA) DO 

LOMEN DAS FIBRAS DE MUIRATAUA 

Freguôncia 
Classe 

Simples 	Acumulada 

3.2 - 	 4.8 .0 2 2 

4.8 -. 	6.4 5.6 O 2 

6.4 - 	 8.0 7.2 33 35 

8.0 - 	 9.6 8.8 O 35 

9.6 L  11.2 10.4 O 35 

11.2 - 12.8 12.0 15 50 



w 

5.9 - Quadro 9 - DISTRiBUIÇ0 EH CLASSESDASMEDIDAS (EM MICRA) DO 
COMPRIUENTO DAS FIBRAS DE CAR'PANAUBA 

. . .... 	.. - . 	 Freqüôncia 
Classe 	 . . 	x 

. 	
Simples 	Acumulada 

1067- 1132 1100 5 

1132-1197 1165 4 . 9 

1197 - 1262 . 1230 . 21 . 	 30 •  

1262 - 1327 1295 11 41 

1327- 1392 1360 12. . 	 5.3.. 

1392 - 1457 1425 25 78 

1457 - 1522 1490 9 87 

1522 1587 1555 5 92 

1587 - 1652 1620 .0 92 

1652 -17171 1685 6 . 	 98 

1717- 1782 	. 1750. . 	 2 100 

5.10 - Quadro 10 - DISTRIBUIÇIO EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 
DA LARGIJM DAS 	DE ÇARAPANAQPA 

Ç1ase x 
Simples 

18.21.2 .  :200 22 

21.2 - 23.6 .:2,4 O . 

236 	26.0 24.8 . 25 47 
26.0 - 28.4 27.2 2 49 
28.4 -30.8 . 	 29.6 . 	 Q 49.. 

30.8 	-.,33.2 	.. • 	 .32.0 	-• .•. 	1 50 



29 

5.11 - Quadro 11 - DISTRI6UIÇO EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 
DO LOIEN DAS FIBRAS DE CARAPANAUBA 

Freqü8ncia 
Classe 

Simples 	Acumulada 

6.8 9.2 8.0 22 22 

9.2 - 11.6 10.4 O 22 

11.6 - 14.0 12.8 25 47 

14.0 - 16.4 15.2 2 49 

16.4 - 18.8 17.6 O 49 

18.8 - 21.2 20.0 1 50 

5.12 - Quadro 12 - DISTRIBUIÇ0 EN CLASSES DAS HEDIDAS (EM MICRA) 
DO COMPRIMENTO DAS FIBRAS DE PIQUIARANA 

Classe 
- 

x 
Simples 

Freqü&ncia 

Acumulada 

950 - 1050 1000 1 1 

1050 - 1150 1100 5 6 

1150 - 1250 1200 22 28 

1250 - 1350 - 1300 35 63 

1350 - 1450 1400 13 76 

1450-1550 1500 16 92 

1550 - 1650 1600 7 99 

1650 - 1750 1700 O 99 

1750 - 1850 1300 O 99 

1850 - 1950 1900 O 99 

1950 - 2050 2000 1 100 
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5.13 _Quadro13 	DISTRIBUIÇO EH CLASSES DAS MEDIDAS .(EM MICRA) 
DA LARGURA DAS FIBRAS DE PICUJIARAtIA 

- 	-. 	
Freqüancia 

Classe 
Simples 	Acumulada 

26.4 - 29.6 28.0 2 2 

29.6 - 32.8 31.2 18 20. 

32.8 - 36.0 34.4 10 30 

36.0 - 39.2 37.6 O 36 

39.2 - 42.4 40.8 is 45 

42.4 - 	 45.6 	- 44.0 	: 5 50 

5.14 -Quadro 14- DISTRIBUIÇAO EM CLASSES 0L5  MEDIDAS (EM MICRh) 

DO LW1EN DAS FIRAS DE PIQUIARANA 

- 	 Freqü&cia 
Classe 	 x. 

Simples 	Acumulada 

14.8-17.2 16.0 7 - 	 7 

17.2 - 19.6 18.4 O 7 

19.6 - 22.0 20.8 16 23 

22.0 -. 24.4 23.2 22 45 

24.4 - 26.8 25.6 0. 45 

26.8-29.2 280• 5- 50 
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5.15 - Quadro 15 - DISTRIDUIÇ1O EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 
[30 COjIPRIMENTO DAS FIBRAS DE PIQUI1 

Classe 
- 

x 
Simples 

Freqüncia 

Acumulada 

1215-1385 1300 1 1 

1385-1555 1470 7 8 

1555 - 1725 1640 37 45. 

1725 - 1895 1810 33 78 

1895 - 2065 1980 20 98 

2065-2235 2150 0 98 

2235-2405 232C O 98 

2405 - 2575 2490 O 98 

2575 - 2745 2650 O 98 

2745 - 2915 2630 O 98 

2915 - 3085 3000 2 100 

5.16 - Quadro 16 - DISTRIBUIÇItO EM CLASSES DAS MEDIDAS 	(EM MICRA) 
DA LARGURA DAS FIBRAS DE PIQUIJt 

Classe 
Simples 

Freqü&ncia 

Acumulada 

18-22 20 4 4 

22-26 24 9 13 

26-30 , 	 28 10 • 23 

30-34 32 12 35 

34-38 36 6 41 

38-42 40 9 50 
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5.17 - Quadro 17 - DISTRIBUIÇJO EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 
DO LOMEN DAS FIBRAS DE PIQUI2 

- 
Freqüência - 

Classe x 
• Simples . 	 . 	 Acumulada 

e 	
- 

t•' 	c 2.0 8 .0 

9.6 - 12.8 11.2 11 14 

12.8 - 16.0 14.4 14 28 

16.0 - 19.2 17.6 O . 	 . 	 28 

19.2 - 22.4 20.8 13 4 .1 

224 - 25.6 . 	 24.0 9 50 

5.18 - Qüadro 18 - DISTRIBUIÇflO EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 
DO COMPRIMENTO DAS FIBRAS DE PAU DE REMO 

Classe 	. 	. 	. 	. 	 Fregü5ncia 

-Simples 	. Acumulada; 

875-1125 1000 5. 5 

1125 - 1375 1250 16 21 

1375 1625 1500 27 48 

1625- 1875 1750 35 83 

1875 2125 000 • 14 - 

2125 - 2375 2259 	• O 	. 97 

2375- 2625 2500 O 97 

2625-2875 2750 O •97 

2875- 3125 3000 2 99, 

3125 - 3375 T3250 .0 99 

3375 - 3625 	• • 3500 1 100 



5.19 - Quadro 19 - DISTRIBUIÇOEM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 
DA LARGURA DAS FIBRAS DE PAU DE REMO 

Classe 
Freq&incia 

Simples 	Acumulada 

22-26 24 6 	 6 

26-30 28 11 	 17 

30-34 32 14 	 31 

34 - 38 36 8 	 --39 

33 - 42 
- 

42-46 44 2 	 50 

5.20 - Quadro20 - DISTR1BUIÇO EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 
DO LOiMEN DAS FIBRAS DE PAU DE RE10 - 

Classe 
- 

x 
- 

Simples 

Freq&ncia 

Acumulada -' 

10.4 - 13.6 12.0 - 	 6 6 

13.6 - 16.8 15.2 11 	- 17 

16.8 - 20.0 18.4 19 36 

20.0 - 23.2 21.6 O 36 

23.2 - 26.4 24.8 u 48 

26.4 - 29.6 28.0 2 50 
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5.21 	- Quadro 21 -. DISTRIBUIÇÃO EM 

DO COMPRIMENTO 

CLASSES DAS MEDIDAS 

DAS FIBRAS DE FREIJO 

(EM MICRA) 

• 	 -. Frcqüncia 
Classe x 

• 	 • Simples 	Acurnulada 

1175-1225 1200 5 5 

1225-1275 1250 6 11 

1275 - 1325 1300 19 30 

1325 - 1375 1350• 14• 44 

1375-1425 1400 17 61 :  

1425 - 1475 1450 12 73 

1475 - 1525 1500 14 87 

1525 - 1575 	• • 1550.. 4 	• 91 

1575 - 1625 1690 8 	• 99 

1625 - 1675 1650 O 99 

1675 - 1725 1700 1 100 

5.22 - Quadro 22 - DISTRIBUIÇTO EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 

DALAGURA DAS FIBRAS DE FREIJO 

• Freqünc1a 

Simples Acumulada 

19.2 - 20.8 20.0 21 21 

20.8 - 22.4 21.6 O 21 

22.4 - 24.0 23.2 30 51 

24.0 -. 25.6 24.8 O 51 

25.6-27.2 • 	 26.4 O 51 

27.2 - 28.8 28.0 19 • 	 70 
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5.23 - Quadro 23 - DISTRIBUIÇIIO EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 
DO LUiIEN DAS FIBRAS DE FREIJ 

Classe 	 x 
	 Freqüncia. 

SimpleS Acumulada 

7.2- 8.8 8.0 21 21 
8.8 - 10.4 9.6 O 21 

10.4 - 12.0 11.2 30 51 
12.0 - 13.6 12.6 O 51 
13.6 - 15.2 14.4 O 51 
15.2 - 16.0 16.0 19 70 

5.24 - Quadro 24 - DISTRIBUIÇ10 EH CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 

DO COMPRIMENTO DAS FIBRAS DE TAUARI - 

Classe 	 x 
	 Freqüência 

Simples 	Acumulada 

970 - 1030 1000 3 3 
1030 - 1090 lOGO 1 4 
1090-1150 1120 2 6. 
1150 - 1210 1180 12 18 
1210 - 1270 1240 16 34 
1270 - 1330 1300 19 53 
1330 - 1390 1360 18 71 
1390 - 1450 1420 12 83 
1450 - 1510 1480 14 97 
1510 - 1570 1540 O . 97 
1570 - 1630 1600 	. 3 100 
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5.25 - Quadro 25 -. DISTRIBUIÇO EM CLASSES DAS EDIDAS (EM MICRA) 
DA LARGURA DAS FIBRAS DE TAUPRI 

-. 	 Freqü&ncia 

	

Classe 	 x . 

	

- 	 - 	 Simples 	-, 	Acumulada 

19.2 20.8 20.0 21 21 

20.8 - 22.4 21.6 O. 21 

22.4 - 24.0 . 23.2 •28 49 

24.0 - 25.6 24.8 O 49 

25.6 - 27.2 26.4 0 . 

28.0 1 50 

5.26 - Quadro 26 	DISTRIBUIÇ10 EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 
DO LUMEN DAS FIBRAS DE TAUARI 

- 	 . . 	FreqLIncia 
Classe  

Simples 	Acumulada 

7.2 - 8.8 8.0 -. 	18 18 

8.8-10.4 9.6 O •18 

10.4 - 12.0 11.2 31 

12.0 - 13.6 - 	 12.8 0 49 .  

13.6 - 15.2 	- 14.4 O 49 

15.2 - 16.8 16.0 	. 1 50 
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5.27 - Quadro 27 - DISTRIBUIÇ)0 EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 
DO COMPRIMENTO DAS FIBRAS DE CUMARU 

- Freqü&ncia 
Classe 

- 	 Simples Acumulada 

975-1025 1000 2 2 

1025 - 1075 1050 2 4 
1075 - 1125 1100 11 15 

1125 - 1175 1150 10 25 

1175 - 1225 1200 16 41 

1225 - 1275 1250 14 55 

1275 - 1325 10O 14 69 

1325-1375 1350.. 10 79 

1375 - 1425 1400 12 91 
1425 - 1475 1450 7 98 

1475 - 1525 1500 2 100 

5.28 - Quadro 28 - DISTRIBUIÇ0 EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 

DA LARGURA DAS FIBRAS DE CUMhRU 

FreqMncia 
Classe 

Simples 	Acumulada 

18.8 - 21.2 20.0 16 16 
21.2 - 23.6 22.4 O .16 
23.6 - 26.0 24.8 28 44 

26.0 - 28.4 27.2 4 48 
28.4 - 30.8 29.6 O 48 

30.8 - 33.2 32.0 2 50 



ÉU 

5.29 - Quadro 29 - 0ISTRIBUIÇ0 EM CLASSES DAS MEDIDAS (til MICRA) 
Do LUMEN ÔAS' ÊIBRAS DE cuuu 

Freqilancia 
Classe X. 

Simples ..........Acumulada... 

6.8 - 9.2 	. 8.0  

9.2 - 11.6 10.4 . 	o 8 

11.6 - 140 12.8 36 44 

14.0 - 16.4 l5'.2 5 49 

16.4 - 18.8 17.6 .. .. 	49 
10.3 - 21.2 20.0 	. 1 50 

5.30 - Quadro 30 - DISTRIBUIÇO EH CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 
DO COMPRIMENTO DAS FIBRAS DE MATANATA VERMELHO 

Freqü3ncia 
Classe 	 X 

Simples 	. .. Acumulada 

915 - 985 950 2. 2 

935 - 1055 1020 ' 	1 3 

1055- 1125 1090 . 	5 0 '  

1125 -1195 . 	1160 8 16 

1195:- 1265 1230 ' 15 .31 

1265-1335 1300 16 ,  47 

1135 - 1405 1370 •, 23 70 

1465- 1475 1440 19 89 

1475 - 1545 1510 .. 	7 96 

1545 - 1615 1580 2 90 

1615- 1685 1650 	. .2 	. 100 



7.2 - 	 8.8 

8.8 - 10.4 

10.4 - 12.0 

12.0 - 13.6 

13.6 - 15.2 

15.2 - 16.8 

	

8.0 
	

22 
	

22 

	

9.6 
	 o 	 22 

	

11.2 
	

24 
	

46 

	

12.8 
	 o 	 46 

	

14.4 
	

O 
	

46 

	

16.0 
	

4 
	

50 

5.31 - .Quadro 31 - ÕISTJIBUIÇAO EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 
1 	 . 	. 

DA LARGURA bAS FIBRAS DE MATAMATÂ VERMELHO 

Freqüência. 
Classe 

Simples 	. 	Acumulada 

19.2 - 20.8 20.0 22 22 

20.8 - 22.4 21.6 O 22 

22.4 	-. 24.0 23.2 24 46 

24.0 - 25.6 24.8 O 46 

25.6 - 27.2 26.4 O 46 

27.2 - 28.8 28.0 4 50 

5.32 - Quadro 32 - DISTRIBUIÇ0 EM CLASSES DAS MEDIDAS (EMMICRA) 
DO. LÚMEN DAS FIBRAS DE MATAMATA VERMELHO 

Freqüência 
Classe 	 . 	

simples 	. 	Acumulada 
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5 33 - Quadro 33 - DISTRIBUIÇ0 EM CLASSES DAS MEDIDAS (EH lUCRA) 
DO C0KÉÚ1ENT0 DAS FIBRAS DE ACARIRANA 

dlássa 
• 	Fraqü8ncia .... 

967 -, 1032 
1032 - 1097 
1097 -. 1162 
1162 - 1227 
1227 - 1292 
1292 - 1357 
1357 - 1422 
1422 -'1467 
1467 - 1552 
1552 - 1617 
1617 - 1682 

1000 
1065 
1130 
1195 
1260 
1325 
1390 
1455 
1520 
1585 
1650 

5 Imples 

3 
1 
9 
8 

13 
15 
10 
17 
16 
6 
2 

Acumulada 

3 .  
4 

13 
21 

• 34 
.49 
59. 
76 
92 
98 
100 

5.34 - Quadro 34 - DISTRI&U1Ç70 EM CLASSES-DAS MEDIDAS (EM MICRA) 
DA LARGURA DAS FIBRAS DE ACARIRANA 

Classe 
. 	. -. . . 	 . 	Freqü3ncia 

x 
Simples 	Acumulada 

13.4 .21.6 . 	 20.0 • 	 17 :17 
21.6 - 24.8 23.2 17 34 
24.8 -. 28.0 26.4 10 44 
26.0 - 31.2 29.6 O 44 
31.2 - 344 32.8 • 	 4 . 	 48 
34.4 - 37.6 36.0 2 50 
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5135 - Quadro 35 - DISTRIBUIÇ0 EM CLASSES. DAS MEDIDAS (EM NICRA) 

DO LUMEU DAS FIBRAS DE ACARIRAIV 

Classe 	 x 
	 Freqü5nèia 

Simples 	Acumulada 

6.4 - 9.6 LO 14 14 

9.6 - 12.8 11.2 20 34 

12.8 - 16.0 14.4 10 44 

16.0 - 19.2 17.6 O 44 

19.2 - 22.4 20.6 4 	. 48 

22.4 - 25.6 24.0 2 50 

5.36 - Quadro 36 - DISTRIBUiÇO EM CLASSES ÕASMEDIDAS (EM MICRA) 
DO COMPRIMENTO DAS FIBRAS DE JARAUTi 

Classe 	 x 
	 Freqüência 

Simples 	Acumulada 

1055-1145 . 	1100 1 i 
1145 -1235 1190 .. 	4 5 

1235.- 1325 	. .. 	 . 12.80 4........ .9 

1325 - 1415 . 	1370 12 21 

1415 - 1505 1460 15 36 

1505 - 1595 1550 11 47 

1595 - 1685 1640 19 66 

1685 - 1775 1730 20 66 

1775 - 1865 1820 . 
1865 - 1955 1910 - 	6 99 

1955 - 2045 2000 1 100 
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5.37 - Quadro 37 - DISTRIBUIÇ70 EM CLASSES ÕAS MEDIDAS (EM MICRA) 
DA LARGURA DAS FIBRAS DE JARANA 

Classe 	 i 
	 Freqüência 

Simples 	Acumulada 

19.2 - 20.8 20.0 26 26 

20.8 - 22.4 21.6 O 26 

22.4 - 24.0 23.2 18 44 

24.0 - 25.6 24.8 O 44 

25.6 - 27.2 26.4 O 44 

27.2 - 28.8 28.0 6 50 

5.38 - Quadro 38 - DISTRIBUIÇO EH CLASSES DAS HEDIDAS (EU MICRA) 
DO LUNEN DAS FIBRAS DE JARANA 

Classe 	
- 	 Freqü&ncia 
x 

Simples 	Acumulada 

7.2 - 8.8 8.0 10 10 

8.8 - 10.4 9.6 O 10 

10.4 - 12.0 11.2 34 44 

12.0 - 13.6 12.8 O 44 

13.6 - 15.2 14.4 O 44 

15.2 - 16.8 16.0 6 50 
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5.39 - Quadro 39 - DISTRIBUIÇIO EN CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 
DO COMPRIMENTO DAS FIBRAS DE JUTAT-AÇU 

Freqfiôncia 
Classe 

975 - 1025 

1025 - 1075 

1075 - 1125 

1125 - 1175 

1175 - 1225 

1225 - 1275 

1275 - 1325 

1325 - 1375 

1375 - 1425 

1425 - 1475 

1475 - 1525 

1000 

1050 

1100 

1150 

1200 

1250 

1300 

1350 

1400 

1450 

1500 

Simples 

1 

7 

o 
13 

14 

15 

13 

16 

8 

8 

Acumulada 

5 

6 

13: 

26 

40 

.55 

60 

84 

92 

100 

5.40 - Quadro 40 - bIStkIOIC 7to EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 
DA LARGURADASFIBRAS. DE JUTAT-AÇU 

Classé 
- 

x 	. 
Simples 

Freqüência 

Acumulada 

18.8 - 21.2 20.0 . 	 9 9 

21.2 - 23.6 22.4 O 9 

23.6 - 26.0 24.8 21 30 

26.0 - 23.4 27.2 19 49 

28.4 - 30.3 29.6 O 49 

30.5 - 33.2 32.0 1 50 
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5.41 - Quadro 41 - DISTRIBIJIÇAO EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 

DO LONEH DAS FIBRAS DE JLJTAT-AÇU 

Freqfi&icia 
C]asse 	

Simples 	Acumulada 

7.2- 8.8 8.0 1 1 

8.8 - 10.4 9.6 O 1 

10.4 - 12.0 11.2 29 30 

12.0 - 13.6 12.8 O 30 

13.6 - 15.2 14.4 O 30 

15.2 - 16.8 16.0 20 50 

5.42 - Quadro 42 - DISTRIBUIÇ70 EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 

DO COMPRIMEnTO DAS FIBRAS DE JUTAÍ-MIRIM 

Freqü&ncia 
classe  

Simples 	Acumulada 

1010- 1090 1050 3 3 

1090-1170 1130 7 10 

1170- 1250 1210 8 18 

1250 - 1330 •1290 31 49 

1330 - 1410 130 17 66 

1410 - 1490 1450 17 53 

1490 - 1570 1530 10 93 

1570 - 1650 1610 3 96 

1650 - 1730 1690 2 98 

1730 - 1010 1770 O 98 

1810 - 1980 1850 2 100 
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5.43 - Quadro 43 - DISTRIBUIÇÂO EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 

DA LARGURA DAS FIBRAS DE JUTAT-MIRIM 

- Freqfi&icia 
Classe . x 

Simples 	Acumulada 

10.4 - 13.6 12.0 1 1 

13.6 - 16.8 15.2 13 14 

16.8 - 20.0 18.4 28 42 

20.0 - 23.2 21.6 O 42 

23.2 - 26.4 24.8 . 	 7 49 

26.4 - 29.6 28.0 1 50 

5.44 - Quadro 44 - DISTRIBUIÇAO EM CLASSESDAS MEDIDAS (EM MICRA) 
DO LONEN DAS FIBRAS DE JUTAT-MIRIM 

- . 	
. 	 Fregüincia 

Classe x 
Simples 	Acumulada 

2.8 -. 5.2 4.0 6 6 

5.2- 7.6 6.4 . 	 0 6 

7.6 .- 10.0 8.8 26 32 

10.0 - 12.4 11,2 17 49 

12.4 - 14.8 13.6 O 49 

14.8 - 17.2 16.0 1 50 
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5.45 - Quadro 45 - DISTRIBUIÇ0 EH CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 

D0.COMPRIMEUTO DAS FIBRAS DE ANGELIM COMUM 

Freqüência 
Classe 	... 	.,.-. 

Simples 	Acumulada 

972 1027 1000 7 7 

1027-1082 1055 1 8 

1082 - 1137 1110 6 14 

1137-1192 1165 4 	. 18 

1192 - 1247 1220 . 9 27 

1247 - 1302 - 1275 19 46 

1302 - 1357 1330 II 57. 

1357 - 1412 1385 . 	 14 71 

1412 - 1467 1440 ... .. 10 81.. 

1467 - 1522 1495 11 92 

1522 - 1577 1550 8 100 

5.46. - Quadro 46 - DISTRIBUIÇAO.EM CLASSES DAS. MEDIDAS (EH, MICRA) 

Dii LARGURA DAS FIBRAS DE ANGELIM COMUM 

FreqMncia 
Classe 	 x 

Simples 	Acumulada 

19.2 - 20.8 20.0 20 20 

20.8 - 22.4 21.6 O 20 

22.4 - 24.0 23.2 26 46 

24.0 - 25.6 24.8 O 46 

25.6 - 27.2 26.4 O 46 

27.2 - 	 28.8 	.. 2.8.0 	. 	. 4 . 	 . 	 50 	- 
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5.47 - Quadro 47 - DISTRIBUIÇAO EM CLASSES.DAS MEDIDAS (EM MICRA) 
PP LOMEN DAS FIBRAS DE ANGELII1 COMUM 

- 	. 	. 	 Freqü&ncia 
Classe  

-. 	 Simples 	Acumulada 

7.2 - 8.8 3.0 20 20 

8.8 - 10.4 9.6 O 20 

10.4 - 12.0 11.2 26 46 

12.0 - 13.6 12.8 O 46 

13.6 - 15.2 14.4 O 46 

15.2 - 16.8 3t610 4 50 

5.48 - Quadro 48 - DISTRIBUIÇ0 EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 
- 	 DO COMPRIMENTO DAS FIBRAS DE INGA  

Classe 
- 

. 	 x 
Simples 

Fregtincia 

Acumulada 

965 - 1035 1000 3 3 

1035- 1105 1070 22 25 

1105 -. 1175 1140 .. 	fl .  . 	 . 	 - 36 

1175 - 1245 1210 13 49 

1245 - 1315 1280 17 66 

1315 - 1385 1350 14 80 

1385 - 1455 1420 13 

1455 - 1525 1490 3 96 

1525 - 1595 . 	 1560 3 99 

1595 - 1665 1630 0 99 

1665 - 1735 1700 1 100 



5.49 - Quadro 49 - DISTRIBUIÇAO EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 

DA LARGURA DAS FIBRAS DE. INGA 

- 	 Freqüancia 
Classe  

Simples 	Acumulada 

18.8 - 21.2 20.0 16 16 

21.2 - 23.6 22.4 O 16 

23.6 - 26.0 24.8 21 37 

260 - 28.4 27.2 7 44 

28.4 - 30.8 2.6 O 44 

30.8 - 33.2 32.0 6 50 

5.50 - Quadro 50 - DISTRIBUIÇ0 EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 

00. LVUEN DAS FIBRAS DE IMG 

- 	 Frecjüincia 
Classe 	 x 

Simples 	Acumulada 

6.8 - 9.2 6.0 16 16 

9.2 - 11.6 10.4 O 16 

11.6 - 14.0 12.8 21 37 

14.0 - 16.4 15.2 7 44 

16.4 - 18.8 17.6 O 44 

18.8H- 21.2 20.0 6 50 
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Quadro 51 - DISTR1BUIÇ10 EM CLASSES DAS MEDIDAS (EH MICRA) 

DO COMPRIMENTO DAS FIBRAS DE CARIPERANA 

Classe 
	 Freqüar,cia 

Simples 	Acumulada 

972-1027 1000 4 	. 4 
.1027 - 1082 1055 6 10 
1082-1137 1110 9 19 
1137 - 1192 1165 11 3) 
1192 - 1247 1220 19 49 
1247 - 1302 .1275 30 79 
1302-1357 1330 6 	 . 85 
1357 - 1412 1385 5 90 
1412 - 1467 1440 4 94 
1467 - 1522 1495 3 97 
1522 - 1577 1550 3 100 

5.52 	- Quadro 52 - DISTRIBUIÇ0 EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 

DA LARGURA DAS FIBRAS DE CARIPERJNA 

- 
Freqfi&icia . 

Classe 
Simples 	Acumulada. 

18.3 	-. 21.2 20.0 29 29 
21.2 - 23.6 22.4 0 29 
23.6 - 26.0 24.8 19 48 
26.0 -28.4 . 27.2 	. O 48 

28.4 -308 29.6 O 

30.8 - 33.2 32.0 2 50 
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5.53 - Quadro 53- DISTRIBUIÇ70 Et1 CLASSES DAS MEDIDAS (EN MICRA) 

DO LUMENDAS FIBRAS DE CARIPERANA 

Freqü&ncia 
Classe 	 x 	- 

Simples 	Acumulada 

6.8 - 	 9.2 8.0 28 28 

9.2 - 11.6 10.4 O 28 

11.6 - 14.0 12.8 20 48 

14.0 - 16.4 15.2 0 48 

16.4 - 18.8 17.6 O 48 

18.8 - 21.2 20.0 2 50 

5.54 - Quadro 54 - DISTRJBUIÇAO EM CLASSES DAS fIEDIDAS (EMrlIcRh) 
DO COMPFtIIIENTO DAS FIBRAS DE MAÇARANDUBA 

FreqtIncia 

Simples 	Acumulada 

	

2 	 2 

	

10 	 12 

	

10 	 22 

	

11 	 33 

	

22 	 55 

	

23 	 78 

	

12 	 90 

	

5 	 95 

	

3 	 98 

	

1 	 99 

	

1 	 100 

Classe 

1157 - 1242 1200 

1242 - 1327 1235 

1327 - 1412 1370 

1412 - 1497 1455 

1497 - 1582 1540 

1582 - 1667 1625 

1667 - 1752 1710 

1752 - 1837 1795 

1837 - 1922 1880 

1922 - 2007 1965 

2007 - 2092 2050 
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5.55 - Quadro 55 - DISTRIBUIÇ0 EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 
DA LARGURA DAS FIBRAS DE MAÇARANDUBA 

Classe 
- 	 . 

x 
Simples 

Freqfincia 

Acumulada 

19.2 - 20.8 20.0 .21 21 

20.8 - 22.4 21.6 O 21 

22.4 - 24.0 - 	 23.2 22 43 

24.0 - 25.6 24.8 O 43 

25.6 - 27.2 26.4 O 43 

27.2 - 28.8 28.0 7 50 

5.56 - Quadro 56 - DISTRIBUIÇAO EM CLASSES DAS MEDIDAS (EH MICRA) 
DO LUCIEN DAS FIBRAS DE NAÇARANDUBA 

Freqfincia 
ri 	 'e..- 

Simples 	Acumulada 

7.2- 8.8 - 	 -8.0••• 15 15 

8.8 - 10.4 9.6 O 15 

10.4 - 12.0 11.2 28 43 

12.0 - 13.6 12.8 O 43 

13.6 - 15.2 14.4 .0 43 

15.2 - 16.8 16.0 7 50 
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5.57 - Quadro 57 - DISTRIBUIÇAO EM CLASSES DAS MEDIDhS (EM MICRA) 
DO COMPRIMENTO DAS FIBRAS DE ITAUBA 

Freqti6ncia 

- 	 Simples Acumulada 

1165-1235 1200 3 3 
1235 - 1305 1270 5 8 

1305 - 1375 1340 , 7 15 

1375-1445 1410 6 21 

1445 - 1515 1480 23 44 

1515 - 1585 1550 10 . 	 54 

1585 - 1655 1620 20 74 

1655 1725 . 1ë90 12 8 

1725 - 1795 1760 6 92 

1795 - 1865 1830 6 98 

1865 - 1935 1900 2 100 

5.58 - Quadro 58 -DITRIBUIÇA0 EM CLASSES DASMEDIDAS (EM MICRA) 

DA LARGURA DAS FIBRAS DE ITAUBA 

Classe 
- 

x 
Freqncia. 

Simples 	Ac.i.rntulada 

18.0 - 22.0 20.0 . 	 6 	 6 	. 	. 
22.0 - 26.0 .24.0 15 	 21 

26.0 - 30.0 28.0 21 	 42 

30.0 - 34.0 32.0 6 	 48 

34.0 - 38.0 .36.0 0- 	 48. 
38.0 - 42.0 40.0 2 	. 	50 
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5.59 - Quadro 59 - DISTRIBUIÇ1tO EM CLASSES DAS FÍEDIDAS (EM MICRA) 

DO LOMEN DAS FIBRAS DE ITAUBA 

FreqtScia 
rinecn 

Simples 	Acumulada 

6.4- 9.6 8.0 5 5 

9.6 - 12.8 11.2 16 21 

12.8 - 16.0 14.4 25 46 

16.0 - 19.2 17.6 O 46 

19.2 - 22.4 20.8 2 48 

22.4 - 25.6 24.0 2 50 

5.60 - Quadro 60 - DISTRIBUIÇItO EM CLASSES DAS HEDIDAS (EH MICRA) 

DO COMPRIMENTO DAS FIBRAS DE ACARIQUARA 

Freqüência - - 
lasse 2' 

simples 	Acumulada 

1077-1162 1120 1 - 	 1 

1162-1247 .1205 - 	 7 8 

1247 -1332 - 1290 3 . 	 - 	 11• 

1332 -- 1417 1375 5 16 

1417-1502 1460 - 	 9 25 

1502 - 1587 1545 10 35 

1587 - 1672 1630 19 54 

1672 - 1757 1715 18 72 

1757- 1842 1800 22 94 

1842 - 1927 1885 5 99 

1927-2012 1970. 1 	- - 	 100 



5.61 - Quadro 61 -. DISTRI.BUIÇ0 EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM M1CRA) 
DA LARGURA DAS FIBRAS DE ACARIQUARA 

- Freqüricia 
Classe x 

• Simples Acumulada 

17.2 - 22.8 20.0 9 9 

22.8 - 28.4 25.6 20 29 

28.4 - 34.0 31.2 8 37 

34.0 - 39.6 36.8 10 47 

39.6 - 45.2 -42.4 2 49 

45.2 - 50.8 41LO 1 50 

5.62 - Quadro 62 - DISTRIBUIÇ0.EM CLASSES DAS MEDIDAS (EU MICRA) 
DO LOMEN DAS FIBRAS DE ACARIQUARA 

Freqüência 
Classe 	 x 

Simples 	Acumulada 

5.6 - 10.4 8.0 2 2 

10.4 - 15.2 12.8 18 20 

15.2 - 20.0 17.6 17 37 

20.0 - 24.8 22.4 12 49 

24.8 - 29.6 27.2 O 49 

29.6 - 34.4 32.0 1 50 
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5.63 - Quadro 63 - DISTRIBUIÇ0 EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 

DO COMPRIMENTO DAS FIBRAS DE PARICI 

Classe 
	 Freqüência 

Simples 	Acuitulada 

820- 880 850 4 4 
880- 940 910 4 8 
940 - 1000 970 5 13 
1000 - 1060 1030 22 35 
1060-1120 1090 15 50 
1120 - 1180 1150 11 61 
1180 - 1240 1210 15 76 
1240-1300 1270 14 90 

1300 - 1360 1330 5 93 

1360 - 1420 1390 3 98 
1420 - 1480 1450 2 100 

5.64 - Quadro 64 - DISTRIBUIÇAO EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 

DA LARGURA DAS FIBRAS DE PARICA 

Classe 
- 

x 
Simples 

Freqü5ncia 

Act.raulada 

18.0 - 22.0 20 7 7 
22.0 - 26.0 24. 9 16 
26.0 - 30.0 28 5 21 
30.0 - 34.0 32 10 31 

34.0 - 38.0 36 10 41 

38.0 - 42.0 43 9 50 
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- Quadro 65 - .DISTRIBUIÇOEH CLASSES DAS UEDIDAS (EM MICRA) 

Do LOMEN.ÕASFIBRAS DE PARICT 

- . 	. 	 Freqflncia 	 - 
Classe 

. ... 	 Simples. 	.1 	Acumulada. 

10.8 - 13.2 12.0 14 14 

13.2 - 15.6 14.4 O . 14 

15.6 - 18.0 16.8 8 22 

18.0 - 20.4 19.2 	. 8 30 

20.4 - 2Í.8 21.6. O 30 

22.8- 25.2 24.0 20 .50 

5.66 - Quadro 66 - DISTRIBIJIÇAO EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 

DO COMPRIMENTO DAS FIBRAS DEANGELIM RAJADO 

- Frcqüncia 
Classe . x 

Simples Acumulada 

1070 - 1130 1100 4 4 

1130- 1190 1160 3 	. 7 

1199 -: 1250 12201 .  5 12 

1250 - 1310 1280 12 24 

1310 1370 1340 13. .37 

1370 - 1430 1400 12 49 

1430 - 1490 . 	 1460 12 61 

1490 - 1550 	. 1520 21 82 

1550 - 1610 .1580• 10 92 

1610- 1670 1640 6 93 

1670-1730 . 	 . 	 1700. 2 100 



5.67 - Quadro 67 - DISTRIBUIÇAO EM CLASSES DAS !IEDIDA5 (EM MICRA). 

DA LARGURA DAS FIBRAS DE ANGELIM RAJADO 

- 	 Freqü&icia 
Classe 	 x 

Simples 	Acumulada 

19.2 - 20.8 20.0 12 12 

20.8 - 22.4 21.6 O 12 

22.4 - 24.0 23.2 24 36 

24.0 - 25:6 24.8 O 36 

25.6 - 27.2 26.4 O 36 

27.2 - 28.8 28.0 14 50 

5.68.- Quadro 68.- DISTRIBUIÇO EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 

DO LUME;1 DAS FIBRAS DE ANGELIPI RAJADO 

- 	 . 	Freqü&icia 
Classe 	 lÍ 

Simples 	Acumulada - - 

7.2 - 8.8 

8.8 - 10.4 

10.4 - 12.0 

12.0 - 13.6 

13.6 - 15.2 

15.2 - 16.8 

8.0 

9.6 

11.2 

12.8 

14.4 

16.0 

12 

o 

24 

o 

O 

14 

12 

12 

36 

36 

36 

50 
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5.69 - Quadro 69 - DISTRIBUIÇ0 EH CLASSES DAS EDIDAS (EM MICRA) 

DO COMPRIMENTO DAS FIBRAS DE FAVEIRA ACHUI 

• 

Classe 
- 

x 
Simples 

Freqüência 

Acumulada 

983 - 1017 1000 9 9 

1017- 1052 1035 3 12 

1052 - 1087 1070 2 14 

1087- 1122 1105 14 28 

1122 - 1157 1140 14 42 

1157 - 1192 - 1175 13 55 

1192 - 1227 1210 17 72 

1227- 1262 1245 10 82 

1262 - 1297 1280T 3 85 

1297 - 1332 1315 9 94 

1332 - 1367 - 	 1350 • 	 6 100 

5.70 - Quadro 70 	DISTRIBUIÇtO EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 

DA LARGURA DAS FIbRAS DE FAVEIRA ACHUT 	- 

Classe 
- 

Z 
Freqüancia 

Simples 	Acumulada 

16.8 - 21.2 20.0 4 	 4 

21.2 - 23.6 22.4 O 	 4 

23.6 - 26.0 24.8 17 	 21 

26.0 - 28.4 27.2 20 	 41 

28.4 - 30.8 29.6 O 	 41 

30.8 - 33.2 -- 	 32.0 	• 9 	 .50 	... 
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5.71 	- Quadro 	71 - 	 DISTRIBUIÇAO 
DO LOMEN DAS 

EM CLASSES 
FIBRAS DE 

DAS MEDIDAS 
FAVEIRA ACHUÍ 

(EM MICRA) 

- Fregü&icia 
Classe x 

Simples Acumulada 

6.8- 9.2 8.0 4 4 
9.2 - 11.6 10.4 O 4 
11.6 - 14.0 12.8 17 21 
14.0 - 16.4 15.2 O 21 
16.4 -. 18.8 17.6 20 ,41 
18.8 - 21.2 20.0 9 50 

5.72 - Quadro 72 - DISTRIBUIÇAO EM CLASSES DAS IIEDIDAS (EM i'IICRA) 
DO CONPRIMENTO DAS FIBRAS DE ABIURAÍIA UCUÜBARANA 

Classe 
- 

a 
Simples 

Freqü&ncia 

Acumulada 

880- 920 900 4 4 
920- 960 940 1 5 
960 - 1000 980 1 6 

1000 - 1040 1020 15 21 
1040 - 1080 1060 12 33 
1080 - 1120 1100 18 51 
1120-1160 1140 16 67 
1160 - 1200 1180 11 78 
1200 - 1240 1220 20 98 
1240 - 1280 1260 1 99 
1280 - 1320 1300 1 100 



5.73 - Quadro 73 - DISTRIBUIÇTiO EM CLASSES DAS MEDIDAS (E1 MICRA) 

DA LARGURA DÊIS FIBRAS DE ABIURAIIA UCUUBARANA 

Classe 
- 

x 
. 

Simples 

Freqüncia 

Acumulada 

19.2 - 20.8 20.0 5 5 

20.8 - 22.4 21.6 O 5 

22.4 24.0 23.2 25 3], 

24.0 - 25.6 24.8 O 31 

25.6.- 27.2 26.4 O 31 

27.2 - 28.8 28.0, 19 50 

5.74 -Quadro 74 - DISTRIBUIÇ0 EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 

DO LOMEN DAS FIBRAS DE ABIURANA UCUUBARANA 

Classe 
-. 	. 

x 	, 
Simples 

Frcqtidncia 

Acumulada 

7.2 - 8.8 , 	 8.0 5 	, 5 

8.8-10.4 9.6 	' 	, O 5 

10.4 - 12.0 	- . 	 11.2 26 	. 31 

12.0 - 13.6 12.8 O ' 	31 

13.6 - 15.2 14.4 	. O - 	 31 

15.2 - 16.8 16.0 19 50 
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5.75 - Quadro 75 - DISTRIBUIÇ10 EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 

DO COMPRIMENTO DAS FIBRAS DE TAXIRANÃ 

Freqüência 
Classe 

Simples 	Acumulada 

880- 920 900 8 8 

920 - 960 940 6 14 

960 - 1000 980 3 17 

1000 - 1040 1020 17 34 

1040 - 1080 1060 23 57 

1080 - 1120 1100 21 78 

1120 - 1160 1140 10 88 

1160 - 1200 1180 O 88 

1200-1240 1220 9 97 

1240 - 1280 1260 1 98 

1280 - 1320 1300 2 100 

5.76 - Quadro 76 - DISTRIBUIÇ)0 EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 

DA LARGURA DAS FIBRAS DE TAXIRANA 

- 
Freqü&ncia 

Classe x 
Simples 	Acumulada 

18.8 - 21.2 20.0 20 	 20 

21.2 - 23.6 22.4 O 	 20 

23.6 - 26.0 24.8 25 	 45 

26.0 - 28.4 27.2 4 	 49 

28.4 - 30.8 29.6 O 	 49 

30.8 - 33.2 32.0 1 	 50 
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5.77 - Quadro 77 - DISTRIBUIÇO 

DO LOMEU DAS 

E1 CLASSES DAS L.iDIDAS 

ËIBRAS DE TAXIRAMA 

(EU MICRA) 

Freqüncia  Classe x 
Simples 	'f 	 Acumulada 

6.8- 9.2 8.0 20 20 

9.2-11.6 10.4 0 20 

11.6 - 14.0. 12.8 25 45 

14.0-16.4 15.2 4 49' 

16.4 - 18.3 17.6 o 49' 

18.8.- 21.2 20.0 1 50 

5.78 - Quadro 78 - OISTRIBUIÇItO EH CLASSES DAS MEDIDAS (EH UICRA) 
DO C0IPRIMENT0 DAS FIBRAS DE TAXI BRANCO 

Classe . 

- 

. 	 . 

. 

Simples 

Frcqüncia 

Acumulada 

870- 930 ' 	 900 6 6 

930.- 990 	. . 	 960 2 8 

990 - 1050 1020 	. 17 25 

1050 1IIÕ '  .080 	- •58 .  

1110 - 1170 1140 	-. 13 . 	 . 	 .71 
1170 - 1230 1200 17 	- 88 

1230 - 1290 1260 . 	 3 . 	 91 
1290 -1350 1320 5 	. . 	 - 	 .96 
1350 - 1410 1380 3 . 

1410 - 1470 j440' O 99 

1470 - 1530 1500 	' - 	 L - 	 100.. 
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5.79 - Quadro 79 - DISTRIBUIÇ70 EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 
DA LARGURA DAS FIBRAS DE TAXI BRANCO 

- 	 Freqüancia 
Classe 	 x 

Simples 	Acumulada 

18.8 - 21.2 20.0 16 16 

21.2 - 23.6 22.4 O 16 

23.6 - 26.0 24.8 19 35 

26.0 - 28.4 27.2 14 49 

28.4 - 30.8 29.6 O 49 

30.8 - 33.2 32.0 1 50 

5.80 - Quadro 80 - DISTRIBUIÇ0 EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 
DO LUMEN DAS FIBRAS DE TAXI BRANCO 

- 	 Freqü&ncia 
Classe 	 -- 

Simples 	Acumulada 

6.8 - 9.2 (3.0 16 16 

9.2 - 11.6 10.4 O 16 

11.6 - 14.0 12.8 19 35 

14.0 - 16.4 15.2 14 49 

16.4 - 18.8 17.6 O 49 

18.8 - 21.2 20.0 1 50 

2' 
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5.61 	Quadro 81 	0ISTRIBUIÇ70 EM CLASSES DAS. PIEDIDAS (EN MICRA) 

DO C0MPRIMEUTO DAS FIBRASÕE TAXI PRETO 

Frcq(1&cia 
¼-JUbbt 

Simples 	Acumulada 

870:_ 930 900 ... 	. 	 1 

930- 990 960 3 	 . 4 

990-1050 1020 8 	 12 

1050 - 1110 1080 26 	 . 	38 •  

1110 - 1170 1140 15 	 53. 

1170 r 1230 1200 . 21 	 74 

1230 - 1290• 1260 9 	 83. 

1290 - 1350 • 1320 9 	. 	 .92 

1350 - 1410 1380 6 	 98 

1410 - 1470 1440 1 	 99 

1470 - 1530 1500 1 	 100 

5.82 	- Quadro 82 - 	 DISTÁIBUIÇ0 EH CLAS%ES DAS MEDIDAS 	(EM MICRA) 

DA LARGURA DAS FIBRAS. DE TAXI 	PaETO 

-. . 	 .. -. 
... Freqüência 

Classe x . . 
Simples 	Acumulada 

18.4 - 21.6 . 20.0 16 	 16 

21.6 - 24.8 23.2 15 	 31 

24.8 - 28.0 26.4 li 	 42 

28.0 - 31.2 :29.6 . . 	 o 	 4 2 :  

31.2 - 34.4 32.8 7 	 49 . 

34.4 - 37.6 35.0 1 	 50. 
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5.83 - Quadro 83 - DISTRIBUIÇ0 EU CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 

DO LOMEN DAS FIBRAS DE TAXI PRETO 

Fregü&ncia. 
classe  

Simples 	Acumulada 

6.4 - 9.6 8.0 13 13 

9.6 - 12.6 11.2 18 31 

12.8 - 16.0 14.4 17 48 

16.0 - 19.2 17.6 O 46 

19.2 - 22.4 20.8 1 49 

22.4 - 25.6 24.0 1 50 

5.84 - Quadro 84 - DISTRIBUIÇ1O EM CLASSES DAS MEDIDAS (EM MICRA) 

DO COMPRIMENTO DAS FIBRASDE BREU 	- 

FreqUncia 
A 

Simples 	Acumulada 

882- 917 900 5 5 

917- 952 935 6 11 

952- 987 970 .2 13 

987 - 1022. 1005 9 22 

1022-1057 1040 9 31 

1057 - 1092 1075 .6 37 

1092 - 1127 1110 18 55 

1127 - 1162 1145 12 67 

1162 - 1197 1180 12 79 

1197 - 1232 1215 18 97 

1232 - 1267 1250 3 . 	 . 	 100 



5.85 	Quadro 85 - DISTRICUIÇO EH CLASSES DAS IrDIDAS  (EM MICRA) 
DA URGURA DAS FIBRAS DE BREU 

Classe 

19.2 - 20.8 20.0 

20.3 - 22.4 21.6 

22.4 - 24.0 23.2 

- 25.6 -24.8 

25.6 - 27.2 26.4 

27.2 - 28.8 

• Frog1ôncia 

Simples 	Acumulada 

	

14 	 14 

	

o 	 14 

	

o 	 14 

	

23 	 37. 

	

• O 
	• 	37 

	

13 	• 	50 

5.86 - Quadro 86 - DISTRIBUIÇAO.EU CLASSES DAS MEDIDAS (EM NICRA) 

DO LUMEN DASFIBRAS DE BREU 

Classe 	 x 
	 Freqtl3ncia 

Simples 	Acumulada 

7.2- 8.8 	• 8.0 14 14 

8.8 - 10.4 9.6 o .14 

10.4 - 12.0 11.2 23 	• 37  

12.0 - 13.6 12.8 	. O . 	 37 

13.6 - 15.2 14.4 • 	o 	
• 37 

15.2 - 16.8 16.0. • 	13 50 	• 
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5 87 - Quadro 87 - DISTRIBIJIÇAO PERCENTUAL DAS FIBRAS QUANTO AO COMPRIMENTO £ 

LARGURA; CLASSIFICAÇAO DE PAREDE DAS FIBRAS QUANTO A ESPES 
SURA; COMPRIMENTO RELATIVO ECOEFICIENTE DE FLEXIBILIDADE 
DAS DIFERENTES ESPÊCIES ESTUDADAS 

Comprimento - Largura Espessura Cornpri- 1 Coefici- 
Madeiras de parede mento ente 	de 

Estre.ttMajaLarga FinaMdia tt 

MELAICIEIRA 3 97 O O 70 30 O X - 54,12 0,53 
MUIRATAUA 5 93 2 O 100 O O - X 62,21 0,45 
CARAPANAUBA O 92 8 O 44 56 O - X 60,70 0,46 
PIQUIARANA 1 91 8 O O GO 40 X - 36,50 0,60 
PIQUIA O 8 70 22 26 74 O X - 57,54 0,55 
PAU DE REMO 5 43 49 3 12 84 4 X - 50,29 0,59 
FREIJO O 91 9 O 62 38 O - X 58,62 0,49 
TAUARI 4 93 3 O 98 2 O - X 58,81 0,47 
CUMARU 496 O O 32 68. O X - 54,04 0,51 
MATAMATA VERMELHO 3 93 4 O 92 8 O - X 58,77 0,46 
ACARIRANA 4 94 2 O 68 32 O X - 53,37 0,51 
JARANA O 47 53 O 88 12 O X - 70,63 0,52 
JUTAT-AÇU 6 94 O O 18 82 O X - 52,06 0,54 
JUTAI-MIRIM 3 90 7 O 84 16 O - X 69,68 0,46 
ANGELIM COMUM 8 92 O O 92 8 O - X 58,21 0,47 
INGA 3 93 4 O 32 68 O X - 51,56 0,50 
CARIPERANA 10 90 O O 58 42 O - X 56,33 0,45 
MAÇARANDUBA O 55 44 1 86 14 O - X 67,73 0,49 
ITAUBA O 54 46 O 42 48 10 X - 58,14 0,53 
ACARIQUARA O 35 65 O 18 76 6 X - 57,90 0,59 
PARICA 	- 35 65 O O 32 68 O X - 36,73 0,60 
FAVEIRA ACHUI 14 86 O O 8 92 O X - 43,93 0,55 
ANGELIM RAJADO O 92 8 O 72 28 O X - 57,81 0,51 
ABIURANA UCUUBARANA 33 67 O O 62 38 O X - 44,08 0,52 
TAXIRANA 57 43 O O 40 60 O - X 46,47 0,47 
TAXIBRPNCO 25.7500 32 68 O - X 46,31 0,50 
TAXIPRETO 12 88 O O 62 38 O X - 46,64 0,50 
BREU 31 69 0 0 72 28 O - X 45,98 0,49 
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